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Ansftynatara* na» província* 

3 mezes, pagamento adiantado.  li 

A correspondência sobre a administrará 

Rodrigo de Mello Carneiro Zagallo. 

AfiMl^nataras em Lisboa 

1 mez... 300 réis Annuncios: linha, 20 rs.; 1.* 

3 mezes. 900 » pag., 100 rs.; corpo dojor- 

Avulso. 10 » nal com travessão, 60 réis. 

Annuncios mundanos, linha 40 rs. Communicados 

e outros artigos, contractam-se na administração. 

Theatro de S. Carlos 

Consta que se abrirá coucurso 

entre os artistas nacionaes para 

a decoração do salão nobre do 

theatro de $. .Carlos, tencionan- 

do-se revestir as paredes com te- 

las representando assumptos de 

arte. 

Os chrysanthemos 

Lá voltámos hontem, por aquel 

le dia pallido, á exposição da ma 

das Amoreiras, 177. 

O mar dos chrysanthemos ondu- 

lava. Por entre elles, lisboetas 

elegantes punham uma nota de 

vida, e as toilettes de domingo ca- 

savam-se a primor n'aquelle guar- 

da-jóias da natureza em flor, co- 

mo que a competir sem esperan- 

ça. .. ■» 

Que ellas, as esguias florsitas, 

Sarece que remoçam dia a dia, e 

ia a dia nos reservam mais des- 

lumbramentos ao contemplar as 

suas mil transformações e nuan- 

ces, conseguidas pela pericia de 

um como que fanatico do bello, 

de um pagào da cor, de um feti- 

chista da flor requintadamente íi- 

na—o nosso amigo Teixeira Mar- 

ques. 

♦ 

A viagem do Tzar 

A contagem da» despe- 

za«< 

Vão-se colhendo novos dados 

que dão idéa <las despezas feitas 

pela França com as festas em 

honra dos Soberanos russos. 

O Estado gastou sete milhões 

de francos (1.260:000^1)00 réis), 

contando todas as despezas feitas 

desde que Nicolau II desembar- 

cou em Cherbourg, até que trans- 

poz a fronteira allemã. 

Metade d'essas despezas peza 

sobre o orçamento da çaerra, 

porque se gastou muito dinheiro 

com a revista de Chalons e cora o 

transporte de tropas a Paris. 

» — 

Yinho de Collares 

Calcula-se de 15:000 a 16:00(1 

pipas a producçâo do vinho de 

Collares. 

Só o logar do Turcifal tem 

1:500 pipas, pouco mais ou me- 

nos, e tres vezes mais Almoçage- 

Todas as associações artísticas 

russas decidiram tomar parte na 

exposição de Paris, em 1900, en- 

viando paia a secção russa as 

suas melhores producções. 

0 "Perfume" 

Publicou-se hontem 

0 14.° numero d'esta 

interessante revista 

quinzenal. Insere dois 

retratos: Antonio de 

Portugal de Faria, 

nosso consul em Mon- 

tevideu, e Palmyra 

Bastos, a interessante 

e talentosa actriz. 

A parte litteraria é, 

como de costume, mui- 

to cuidada. 

Lesaca 

A autopsia feita ao 

malogrado diestro se- 

vilhano, em Madrid, 

comprovou que o feri- 

mento lacerára a arte- 

ria femural e que a 

morte tinha de dar se 

por força. 

Depois de mettido 

no caixão o cadaver, 

foi este velado pelas 

cuadrilha8 de matado- 

res que se encontram 

, . em Madrid, incluindo 

.ii.» ade Reverte, 

r t r Lagartijillo, Borabi- 

. ta, Mazzantini e oil- 

ing» tros toureiros e ami- 

W- gos do finado, envia- 

ram coroas para se- 

, rem depostas sobre o 

feretro. 

O enterro realisou- 

se no sabbadn, sendo 

fe -xr as despezas feitas, na 

maior parte, por Bom- 

bita' e Jfrsyerte. • ; 

Falleeimeato 

0Ã* Finou-se ante-hon- 

ÍÈj£ tem na sua casa de 

Sarzedo, Moimenta da 

Beira, o sr. dr. Jo&é 

■dft de Lemos Nápoles Ma- 

nuel, antigo deputado 

e governador civil. 

1 Era um caracter ele- 

■KB) vado e como tal muito 

Sr*'" considerado por todos. 

Militou no partido 

progressista, que per- 

de n'elie tfm dos seus 

mais leaes correligio- 

nários. 

Enviamos os nossos 

pezames a toda a fa- 

mília do illustre finado. 

Escola em Queluz 

Dizem de Cintra: 

■E' effectivamente no proximo 

domingo, 25, que se realisa n'es- 

ta localidade a festa de inaugu- 

ração da nova escola municipal, 

reconstruída por iniciativa do sr. 

Conselheiro Pedro Victor da Cos- 

ta Sequeira.» 

«O povo de Queluz está muito 

grato ao sr. Conselheiro Pedro 

Victor pelos melhoramentos que 

a sua iniciativa tem conseguido 

dar a este pittoresco locai.» 

Orçamentos approvados 

Foraui approvados pela camara 

os seguintes orçamentos elabora- 

dos pela repartição de viação: 

Obras de calçada na travess* 

do Arco da Torre, na importân- 

cia de 40J&000 réis, e no lanço 

da rua da Praia do Bom Suces- 

so, çomprebendido entre aquella 

travessa e a da Torre, na impor- 

tância de 1:841 £000 réis. 

A camara, tendo em attençào o 

que lhe expoz a sua repartição 

ae obras, resolveu officiar ao go- 

verno, por intermédio do sr. go- 

vernador civil, ponderando a con- 

veniência de não haver tanta de- 

mora, como a que costuma haver, 

na approvação superior dos orça- 

mentos d'obras de custo superior 

a 200*1000 réis. A demora tem 

causado transtornos para a dis- 

tribuição do pessoal, Bãe podendo 

as obras ter execução com a ne- 

cessária opportunidade. 

Era melhor estar callado 

Foi preso João Ferreira Calla- 

do, porque, se havia de estar co- 

mo diz o seu appellido, insultou 

um policia, quando este conduzia 

um bebedo para a esquadra. 

A' roda do "Haro" 

N'um baile: 

—Já sabe, minha senhora, que 

é moda agora dançar se a polk.-i 

e a mazurka em tempo de valsa? 

—Já sei. E' o que se pode cha- 

mar uma valsificação. 

MULHER DE AROUCA 

Inaugurou-se hontem esta po- 

pular feira nas proximidades do 

Cacem. 

De Lisboa foi muita gente pelo 

caminho de ferro, visto que todos 

os comboios da linha de Cintra 

pararam no apeadeiro denomina- 

da das Mercês, tanto á ida como 

á volta. 

Fez-se algum negocio, especial- 

mente na venda de gado e nas 

casas de comes e bebes. 

No proximo domingo repete-se. 

Canovas dei Castilho 

MADRID, 18 madrugada. 

Chegou a cô-tes^m novidade, sen- 

do recebi*o pelo elemento official e 

corporações 0 sr. Canovas, por es- 
tar indisposto de saúde, não compa- 

receu na estação 

Cintra, Collares 

e Praia das Maçãs 

Começam hoje os estudos na 

variante Estephania para a pró- 

xima construcção da linha f rrea 

de Cintra a Collares e Praia das 

Maçãs. 



.Uv - 

Petase leíaaUs.tíic.! 

0<» á q i a semana que entra 

sej« uiiaoá fértil de petas e peta- 

rdas, de manti as e meitirolas, 

de invenções e iuvenciooiced! 

A qae filiou ainda foi fertilis- 

fiima, te^dv) como pe.a ma or a 

do convénio, qae corrtu maaio 

eatraogdro, daia ali como coisa 

certa, atteuta a sua origam, au- 

ctorisaia na pessoa qae dirige o 

jomatfem qae veia ã luz! 

A Tarde já chegou a um crité- 

rio, que não podemos deixar de 

«pplaudir: o de deixar corrtr 

muado as petas e petaroias, men- 

tiras e mentirolas, invenções e 

invencionices, porque, apesar de 

preoccupadaa em intenções finó- 

rias, não fazem mal; porque, ape- 

sar de serem glosadas e papa- 

gueadas, não entram na coa?i> 

Çâo de ninguém; porqae, apesar 

de parecer que passam em jalga- 

do, por não serem contradictadas, 

nem por isso encontram ingeauos 

que as acreditem. Por si próprias 

Be icu'«li8am, e o systema, inútil 

lÍ8aado-3e por si, ainda fi *a man 

desacreditado. Já não dá nada, 

polem crer os artistas. 

Mas nem por deixar coisa al- 

guma, qae sffecte o governo, ou 

que acredite as oppisiçõe?, as 

petas e petaroias, mentiras e 

meatirolas, invenções e inven- 

cioaúes deixarão de coniiouar a 

ensher certas jornaes. Gomo ain- 

da são saboreadas pelos quês* 

di7êrtem com a ruim fertilidada 

de imaginação, os auctores com 

isao se contentam. Perfeitamente 

fin de siècle! 

Ainda, ao acabar da semana, e 

como canto do cysne de pe:as e 

petaroias, mentiras e mentir jí&s, 

invenções e invencionices, appa- 

reseu a ballela de que não tiaha 

dado entrada nos cofres púbicos 

a primei a prestação do empres- 

ei no de 3:000 contos. Durou pou- 

co, horas apenas; a sua existên- 

cia foi a das rosas de Malherbe, 

mas os invenckni8la3 não se im- 

portaram, e até um jornal da noi- 

te, depois do desmentido, como é 

mazombo de espirito, que lhe não 

chega para invenções próprias, 

não poude dispensar a invenção 

alheia, e entregou-se à sua pu- 

blicidade, por não ter coisa nova 

com que satiâfizessa as exigên- 

cias datypograpbia, que por uma 

eepe ie de ron a sen propotito, 

lhe pedia... original! 

Mas em quanto trabalha a 

grande fabrica das petas e peta- 

n las, ment.ras e mentirolas, in- 

vents e inveacionices, og- 

verno trata de em ordem as 

medidas que devtm ser apreóeq- 

tadas na próxima sessão parla- 

mentar. 

Áo seu trabalho é que se pó e 

chamar trabalho pela patria, por- 

qae ao dos 8eu3 adversarios ape- 

nas se póle dar o nome de brin- 

cadeira de mai gosto, sem hon- 

ra, nem p-oveito. 

Quaes sejam esses trabalhos, 

não sabemos, mas basta qae se- 

jam orientados noa da sua Tida 

paleada, em politca, fioaaças, 

esonomia e inetracção, liquidan- 

do um passado de erros e desva- 

rio 3, para que mereçam o applau- 

80 do paiz! 

♦ 

Pela politica 

e pela administração 

Que vergonha, que ver- 

gonha!—Veja, faça favor, pres- 

te-nos esse obsequio, veja o Cor- 

reio da Noite o artigo da Vanguar- 

da de hontem. Intitula-se Pactua- 

rnm, vindo a ser uma chuva de 

ironias dos seus antigos ailiados! 

Faça favor, por obsequio, leia o 

referido artigo, e transcreva-o no 

logar onde costumava fazer trans- 

cripções da Vanguarda, da folha 

do perliquitetes e de outras opi- 

niões egualmente auctorisadas. 

Ficamos á espera. 

* 

* * iq ( i > 
Aguardam a revolu- 

•—E' o que oa republicanos 

e é a resposta que dão a 

quem lhes pergunta o que fazem. 

Consta de um artigo do sr. dr. 

Horácio Ferrari, publicado n'um 

jornal de que não é licito escre- 

ver o titulo. 

Por nós parecia-nos que era 

melhor aguardarem as cebolas do 

Egypto, porque se a revolução : 

viesse—pode acreditar o illustre ' 

cambada de republiqueiros, que 

de todas as pragas politicas, são 

as peore8 na nossa terra. 

Com honrosas excepções, é cla- 

ro. 

Colonias militares 

agrícolas 

Parece que a Begunda colonia 

militar agrícola que o governo 

tenciona estabelecer em Moçam- 

bique já não terá a sua séde em 

Milange, como a principio fora 

projectado. Prefere-se, segundo 

parece, por indicações da tom- 

mÍ88ao de cartographia, a região 

do Namuli. 

Diz-se que a principal razão de 

se pôr de parte o primeiro proje- 

cto deriva de estar o territorio de 

Milange na fronteira, não sendo 

por isso muito conveniente que se 

estabeleça ali uma celonia. 

A região montanhosa de Namu- 

li é muito accidentada e recata- 

da. De todos os lados se levantam 

pico3 conicos de 300 a 1:000 me- 

tros de altura, formando precipi- 

cios enormes, em cujas gargantas 

se avistam as linhas que marcam 

os cursos de agua, atravessando 

valles verdejantes. 

O pico mais interessante é o 

Namuli propriamente dito, que se 

abre em duas cristas, e fica no 

extremo de uma das cadeias, que 

se dirigem para o norte. A oeste 

d'esta montanha abre-se uma pro- 

funda garganta; ao norte, leste e 

sul, a distancia de 800 metros do 

cimo de Namuli, levantam-se nu- 

merosas agulhas. Na crista de 

Namuli ha um corte na direcção 

de leste oeste, que lhe dá a appa- 

rencia de uma dupla crista. D'es- 

se entalhe sahe para leste um cur- 

so de agua. A situação de Namu- 

li é 15° 20' lat. S. e 37<> 4' long. E. 

A sua altura é de cerca de 2:700 

metros. Depois de Namuli os mon- 

tes principaes do grupo são o Pi- 

lani e o Pesani, que ficam proxi- 

mos, e a maior distancia o Mruti 

e o Mresi. 

A parte mais alta da cordilhei- 

ra é a que fica ao sul. O único rio 

de alguma importancia que corre 

para o sul é o Lukugu; ao norte 

ha tres rios relativamente largos, 

o Malema, o Ludi e o Lusi. 

A região sul dos montes de Na- 

muli está coberta de densa vege- 

tação. 

Do alto das montanhas desco- 

brem-se vastos 6 formosos pano- 

ramas. 

Por toda a parte o terreno mos- 

tra ser da maior fertilidade, pro- 

duzindo arroz e outros productos 

em grande quantidade. Todos os 

vegetaes da Europa ali se dão 

bem, e com toda a probabilidade 

se poderia cultivar o trigo e ou- 

tros cereaes. 

Os indígenas estão quasi sem- 

pre em guerra uns com os ou- 

tros. 

A exportação de vinhos 

A exportação de vinhos pela 

barra do Douro no mez de setem- 

bro ultimo augmentou 347:214,98 

litros pois no mesmo mez de 1895 

foi de 3.780:762,05, emquanto que 

no mez passado se elevou a 

4.127:977,03, que pagaram de di- 

reitos 18:138^030 réis, declaran- 

do os exportadores que este vinho 

valia 752:601^000 réis. Os paizes 

a que foi destinado são os seguin- 

tes: k 

Allemanha  

Bélgica,.   

Olii&i • • *••••••••§ 

Confederação Ar- 

gentina  

Dinamarca  

Estados Unidos.... 

Brazil  

França  

Hespanha......... 

Hollanda  

Inglaterra  

Italia............ 

Japão  

Mexico  

Peru...v'  

Províncias portu- 

guezas d'Africa 

Republica do Hawai 

Russia    

Suécia e Noruega. 

Uruguay  

173:303,5s 

29:4*2,57 

1:214,24 

16:674,96 

166:128,00 

24:855,94 

1.857:265,72 

31:766,89 

»53,00 

65:968,77 

1.412:547,69 

178,00 

942,00 

144,00 

6:853,96 

39:171,96 

2:671,20 

204:919,9! 

91:770,42 

2:004,24 

Total.... 4.127:977,03 

articulista—, o melhor que tinha: 

a fazer era levar na enxurrada a 

A região do Nyassa 

Podemos hoje fornecer aos nos- 

sos leitores informações mais mi- 

nuciosas sobre a viagem de ex- 

ploração que vae ser emprehen- 

dida, em Africa, pelo illustre offi- 

cial da armada sr. Victor Sepul- 

veda, informações que completam 

as publicadas já por alguns jor- 

naes. 

A viagem do sr. Sepulveda 

tem por principal objectivo o es- j 

tudo da região oriental do lago 

Nyassa, na parte port-ugueza e o 

curso do rio Lurio. Este rio nas- 

ce perto da martffcm oriental do 

lago Chirua, corre para nordeste 

e vae desaguar no oceano ao sul 

da bahia de Pemba. E' um rio 

que parece ser importante, mas 

ainda pouco conhecido e estuda- 

do. 8«*K • 

O Br. Sepulveda partirá da ba- 

hia de Tuugue e dingimio-se pa- 

ra sudoeste passará em Mchahin- 

ba, seguindo depois o curso do rio 

Msalu, até ás suas origens. 

Depois estudará o rio Lurio e o 

lago Chirua, e dirigir-seha para 

o lago Nyassa. 

Nao se sabe ainda se a viagem 

do illustre official se liga com 

quaesquer trabalhos de delimita- 

ção das nossas fronteiras. 

Brazil 

Dissemos já que a Associação 

Commercial do Rio de Janeiro di- 

rigira ao Times um telegramma 

desmentindo a noticia, que lhe 

enviára o seu correspondente, 

dando como muito grave a situa- 

ção da praça do Rio Agora pu- 

blicamos o texto d'esse desmen- 

tido: 

«A direcção da Associação Com- 

mercial do Rio de Janeiro, repre- 

sentando officialmente a classe 

dos commerciantes, sabendo que 

foi telegraphado para esse jornal 

que fora proposta aqui uma mo- 

ratoria, deseja assegurar que é 

inteiramente estranha a essa pro- 

posta. Esse projecto, cuja apre- 

sentação nunca pensou de modo 

algum solicitar, e que, felizmente, 

só traduz a idéa irreflectida e 

pessoal d'um deputado, foi quaai 

por unanimidade rejeitado pela 

camara. A direcção da Associar 

ção quer d'esre modo certificar 

que a situação commercial, em- 

bora difficil, não justifica as noti- 

cias exageradas transmittidas pa- 

ra a Europa Esta communicaçao 

é dirigida com a approvação una- 

nime da assembléa que acaba de 

se realisar.» 

Um telegramma de Roma diz 

que diversos jornaes noticiam que 

o conflicto entre a Lalia e o Bra- 

zil vae obter uma solução que da- 

rá completa satisfação ao governo 

italiano. 

• " ' ^ 

• • 
O cambio do Brazil está a 8 

H/16. • * , > 

Do Rio de Janeiro dizem que 

as transacções estão bastante pa- 

ralysada8. 

Coisas de Hespanha 

■tír Filippinas 

O general Blanco telegraphou 

novamente ao governo, communi- 

cando-lhe que dera todfts afc pro- 

videncias para impedir ou sufFo- 

car qualquer tentativa dos rebel- 

des. As tropas leaeB estão a pos- 

tos e as operações recomeçarão 

logo que cheguem a Manila os 

novos reforços enviados da Penin- 

sula. Com esses reforços conta o 

governador geral das Filippirias 

tomar a offensiva e dar o golpe 

de misericórdia na rebellião. 

Participou, também, o general 

Blanco que a doença que accom- 

metteu o seu immediate no gover- 

no do archipelago, general Fcha- 

luce, foi um ataque cerebral. O 

enfermo encontra se em estado 

grave, e os medicos prohibiram 

que se lhe falle. 

Está, portanto, justificado o rá- 

pido regresso do general Blanco 

a^ Manila, que tantas preoccupa- 

ções causou aos hespanhoea e a 

tantissimas conjecturas sinistras 

deu margem. 

=0 Duque de Tetuan foi no 

dia 16 dar conta á Rainha Re- 

gente do modo porque o governa- 

dor geral das Filippinas dispoze- 

ra as forças hespanholas na li- 

nha de Cavite, Laguna e Batan- 

gas. »!) 

Alguns jornalistas entrevista- 

ram o Duque em San Sebastian, 

ácerca dos últimos acontecimenr 

tos, e elle disse-lhes: 

SJ>«Não vejo motivos que justifi- 

quem tanto pessimismo. Dada a 

escassez de forças que existem 

nas Filippinas, constitue um 

triumpho para a Hespanha achar- 

se a insurreição limitada á pro- 

víncia de Cavite, sem se ter pro- 

pagado ás outras. 

«Era natural esperar que os 

rebeldes, pretendendo estender a 

insurreição por Batangas, buscas- 

sem passar por Talasaia; mas 

achando-se coberta, como está, a 

segunda linha de Batangas e La- 

guna, é de crer que elles não in- 

vadam estas províncias e que, 

faltos de communicação pelo mar, 1 

sejam acossados pelas nossas tro- 

pas, quando chegarem os vapo- 

res «Colon»» e «Covadonga». 

Cuba 

As forças hespanholas apodera- 

ram-se em Rio de San Juan, pro- 

ximo de Cienfuegos, de 75v» es- 

pingardas e grande quantidade) 

de munições e caixas com medi- 

camenta, ali desembarcadas com 

destino aos rebeldes. 

Para isso, tiveram de travar 

um combate, que durou cinco 

horas. 

Na lucta ficaram feridos doze 

homens mais ou menos grave- 

mente. 

Não ha noticia de novos com- 

bates entre as tropas leaes e as 

forças de Maceo e Gomez. 

MADRID, 17, n. 

Um telegramma da Havana dá no- 

ticia d'um recontro em que os in- 

surrectos perderam 66 mortos, e is 

tropas hespanholas tiveram 2 ho- 

mens mortos e alguns feridos. 

Sentiu-se hontem á noite em Lina 

res um tremor de terra. 

(Havas). 

 ♦  

Despachos da justiça 

Manuel de Castro Caiado Fer- 

rão, exonerado do logar de sub- 

delegado de Alijó. 

Alberto Teixeira de Sampaio, 

exonerado de sub-delegado de 

Bragança. 

Carlos de Saccadura Botto Pin- 

to e Mascarenhas, nomeado con- 

servador em Louzã. 

Custodio José d'Araujo Aguiar, 

escrivão e tabellião em Braga, 

declarado nos termos de ser sub- 

stituído no dito officio por impe- 

dimento physico. 

Antonio José de Sousa Ribeiro, 

nomeado escrivão do juizo de di- 

reito em Braga, no impedimento 

d'aquelle. 

Paulino Antonio da Costa 

Araujo e Santos, demittido de 

escrivão do juizo de direito de S. 

Thiago do Cacem, no impedimen- 

to de Eugénio Maria dos Santos. 

José Antonio Ferreira, nomea- 

do escrivão do juizo de direito de 

S. Thiago do Cacem, no impedi- 

mento de Eugénio Maria dos San- 

tos. 

Manuel Marques Barata, decla- 

rada sem effeito a sua nomeação 

para juiz de paz de Alcains, Cas- 

tello Branco. 

Antonio de Faria Pimentel, ex- 

onerado de juiz de paz de Ceia. 

Manuel Celestino de Almeida, 

nomeado para seryir no corrente 

anno o cargo de segundo substi- 

tuto do juiz de paz de Campo 

Maior. 

Caetano Lopes Monteiro, decla- 

rada sem effeito a sua nomeação 

para juiz de paz de Vaiamonte, 

comarca de Fronteira. 

Antonio Luiz de Araujo, no- 

meado para servir no coerente 

anno e no biennio de 18^7-1898 o 

logar de juia de paz de Vaia- 

monte. 

Joaquim Manuel Clemente, de- 

clarada sem effeito a sua nomea- 

ção para o cargo de 1.° substituto 

do juiz de paz 4e Vaiamonte. 

Joaquim Ribeiro, nomeado para 

servir no corrente anno e no 

biennio de Í897-1898 o cargo de 

primeiro substituto do juiz de paz 

de Vaiamonte. 

Creado um 5.° emprego de offi- 

cial de diligencias do juiz de di- 

reito de Oliveira de Ázemeis. 

Augusto José Feliciano de Mes- 

quita, adido á magistratura do 

ministério publico,^ servindo em 

commissão o logar de delegado 

em Portel, 20 dias de licença. 

0 "Princeza das Astúrias" 

MADRID, 17, XX 

Depois desvarias ^tentativas effe- 
ctuou-se hoje, finalmente, o lança- 

mento à agua do cruaador de 7.000 

toneladas «Princesa de las Astúrias.» 

(Havas). 

Joaquim Augusto1 da Costa 

FABRICANTE 

Fornecedor exclusivo 

do miniMterio dos Me- 

godos Estrangeiros. 

Sociedade de Geogra- 

pliia, etc. 

Com offleina na rua de S. 

Julião, 410, 3.°, onde tem 

um completo sortimento ne 

t 

dencia. 

Succursal no Porto, rua 

das Flores, 201 e 203, easa 

de Albino Coutinho. 

seu genero e para onde devo 

ser dirigida toda a correspon- 

CONCURSO_DS SEiLEZÃ 

Voto em Dona B. L. d'A. L., que está em Cascaes. A sua belle- 

za gentil, os seus lindos olhos e a sua despretenção, fazem me jul- 

gar uma das mais encantadoras lisboetas que admiro. 

.u- ••;V . | :. B.B. 

# 

De Pedrouços a Cascaes, a única joven que me parece merecer 

o nome de formosa (mesmo ao sabir do banho!), é a sympathica 

Dona E. R. A própria Diana invejaria a sua belleza varonil. 

Um escalator. 

# 

M. de J., cuja modéstia rivalisa com a sua belleza, é para mim 

não só a donzella mais linda de todo o ramal de Cascaes, como do 

mundo inteiro. 

Verdadeiro. 
Cascaes, 17—10—96. 

# 

Alvíssimos os dentes, de ébano o Cabello, mellificos os olhos na 

cor e na doçura. Taes são os mais bellos dos dotes physicos da ex.** 

sr.1 Dona E. J., em quem voto. 

Algés—Castanheiro. 

~   • ' S. F. 

Voto na sr.a Dona A. B., que tem estado em diversas praias, e 

que ultimamente esteve em Cascaes, e que mora nas proximidades 

do Chiado. 

Guerrita. 

* 

Concordo plenamente com a opinião dos meus amigos Voile e 

Cachemire, e dou o meu voto á ex.n,a sr.a Dona A. V., filha de um ma- 

rinheiro distincto, a qual reúne todas as qualidades, virtudes e for- 

mosura. 

Chiméca. 
Algés, 17—10—96. 

# 

Desculpe o meu camarada Official da marinha, mas o meu voto ê 

para a ex.ma sr.* Dona A. V., que está veraneando em Algés; nenhu- 

ma como ella reúne tantos encantos. 

Um official da guarda fiscal. 

Algés. 

-* 

Voto na gentil e encantadora sr.* Dona A. B., que esteve vera- 

neando durante alguns dias em Cascaes. 

Lohengrin. 

* 
Outro dia, flanando no Estoril, vi os olhos verdes de Mademoi- 

selle A. S. 

Escuso de pôr mais na carta... 

Isca* 

# t . ' v.r , ■ . .< ■ 4 . 

E eu, que andava de braço dado com o meu collega Isca 

abundo nas mesmas idéas. 

; Bife. 

* 
De Lisboa até Cascaes 

Só encontro de appetite 

As graças mil, divinaes, 

, E os olhos—ó que ideaes!— 

Da Dona A... S... 

Brégeirinho das praias. 

* 
Deixem-se lá de coisas... 

A belleza mais original das nossas praias é a da sr.* Dona A. S. 

Só tem a competir com ella a de sua irmã Dona J. S. C., mas 

essa está... hors concours. 

Vou AUi Ejávenho. 

* 

Cesse tudo quanto a antiga musa canta! 

Que outro voto mais certo se alevanta 

E' o meu! Alto lá, ninguém mais grite, 

Votem todos na Dona A. S. 

• • 

Estoril. 

Burro Manhoso. 

Pelo estrangeiro 

TELEGRAMMS .. 

BERLIM, 17, n. • 

K' inexacto o boato de que o prín- 

cipe de Hobeniohe, cbanoeller do 
Império allemão, vá em novembro a 

S. Petersburgo. 

LONDRES, 17, n. 

Diz nm telegramma de Washin- 

gton que a próxima mensagem do 

presidente Cleveland annnnciará es 

tar feito o accordo defininiyo pira a 

resolução amigarei da quesiãa de 

Veneiuela. „ . » t 

GIBRALTAR, 17, n 

Os oiratas riffenhos saquearam no 

dia 12 perto do cabo Hegro a barca 

inglesa «Joven Enriqutt*. k barca 

voltou para Gibraltar. A tripulaçào 

não offereceu a minima resistencia 

aos piratas, e por isso não foi mal- 

tratada. 

SAL0NICA, 17, n. 

0 arcebispo grego de Monastir, 

visitando o districto de Poerlepe, 

e reconhece o patriarchado grego, 

Itado por numerosos bnlga- oi Hl—g—l 
ros dissidentes; m»s as tropas tur- 

cas dispersaram à força os amotina- 

dos, alguns dos quaes ficaram feri- 

dos. 

(Havas). 

Telegrammas do Porto 

PORTO, 18, á 1 h. e 30' da t- 

—Ao Diário Illustrado. 

Foi resolvido hoje que a com- 

missão dos refinadores grévista 

se entenda ámanhã á noute com 

os industriaes para ver se chegam 

a um accordo. 

—Chegou hoje o vapor «Krom- 

pinz Wilhelm», com 79 passagei- 

ros destinados ao Brasil. 

M. 

Desacato 

BOMBAIM, 17, n. 

Durante a no.te passada foi besun- 

tada d'alcatrao a cabeçi da estatua 

da Rainha Victoria, e foram-lhe pen- 

durados ao pescoço uns cliinelios 

velhos. 

(Havas). 

Naufragio e mortes 

LONDRES, 18, t. 

Não ha mais informações a respei- 

to do nanfragio da barca portugue- 

sa «Vénus», da praça de Lisboa. O 

que se sabe é que pereceu no sinis- 

tro toda a gente de bordo 

Já rubriquei calçada 

com o auxilio d'isio. 

m 

As modas obrigam-me a deixai» 

a forma do Mundo e só faço cal- 

çado para fabricar callos. A RE- 

SINA ELASTICA tira os callos 

durante o espaço de uma noite. 

Preço, 240 réis. Pelo correio, 260 

réis. Ph. Almeida, R. da Magda- 

lena, 134. Lisboa. 

Deposito em Coimbra, 

na drogaria Villaça. Em 

Évora, na drogaria Viu- 

va Martins A Filiio, rua 

Serpa Pinto. 25. Xo Por- 

to, pliarmacia 

Notas mundanas 

CDLXXIV 

Qual insistência, nem qual 

carapuçil Só é insislenle em 

fazer a còrte: ou o ingénuo 

amanuense da repartição do 

Amor, ou o homem de bom 

estomago—o que se contenta 

com a victoria que a mulher 

lhe concede- por desfastio, 

por dó, ou por querer servir- 

se d'elle para o seu jogo de 

boudoir... 

Mas em geral, para a mu- 

lher, o insistente faz o effeito 

do mosquito—maça-al 

Tbistissimo. 



mãe, n'um pae, n'uma irmã, que 

ninguém falia, ninguém grita 

Folhetins do alto da pagina 

O beijo e o eiume 

(Conversas das segundas feiras) 

E' muito difficil discutir mys- 

terios, toda a gente sabe... 

As consequências de um beijo, 

por mais ligeiro, por mais subtil 

e por mais casto que seja, são ás 

vezes formidáveis. 

As consequências do ciúme são 

mais perigosas do que á primeira 

vista se julga. 

Tudo isto vae de uma má in- 

terpretação da humanidade: to- 

dos hão de concordar que o mun- 

do está mal organisado: leva-se 

a vida a serio, quando a vida é 

ou deve ser um rasgado pagode. 

Se a humanidade fosse mais 

despreoccupada da sua pessoa, já 

o beijo e o ciúme eram menos 

bombardeados do que são. 

Pode-se dar um beijo n'um a 

n pae 

falia, 

líão é d'esses beijos que eu 

fallo. 

Eu fallo de um rapaz solteiro, 

chic, distincto, verdadeiramente 

gentilhomem que cumprimenta 

uma deliciosa rapariga loira. 

Elie treme ás vezes, de com- 

moção, ella empallidece um pou- 

co. 

Pergunto pois á sociedade vil, 

bestial, degradante, porque mo- 

tivo esse rapaz não pode collocar 

com a maxima semcerimonia um 

longo beijo na perfumada bocca 

d'essa rapariga. 

O que ia d'ahi? 

O que succedia? 

Ali! se elle se atrevesse a tal, 

—com a presente constituição so- 

cial—tinna immediatamente dois 

80CC0S do mano, e tres tiros do 

pae da menor. 

Infeliz comprehensão do beijo! 

Ha uma terra algures, onde to- 

dos se beijam. 

Encontram-se duas pessoas no- 

vas e bellas: um mac^o e uma fe- 

mea, é claro: 

—Dona Ephigenia! 

—Sr. .Cunha! 

E a seguir dois beijos longos, 

sonoros e embriagantes. 

Um homem bonito que beije 

uma mulher bonita faz-lhe até 

um favor. 

Mostra-lhe que a considera, 

que lhe tributa uma certa e de- 

terminada homenagem. 

Na Inglaterra ha o celebre bei- 

jo do Natal. 

A' meia noite, nos bailes, os pa- 

res valsistas teem direito a se 

beijarem, no momento em que 

passam por baixo do clássico lam- 

peão. 

Para as moças um beijc> é um 

incentivo para o futuro: para as 

velhas é uma recordação do pre- 

terito perfeito. 

Mas esta coisa de dar beijos 

não é arbritaria: pelo contrario, 

deve seguir uma rija e severa 

orientação. 

Um xapaz^ elegante e novo deve 

beijar na mão uma mulher de 60 

annos para cima; no queixo, se 

ella tem menos de 60 e mais de 

55; nos olhos, se ella tem 30; nas 

bochechas, se tem 42 annos e 

meio; na bocca, ee tem 25; nas 

mãos, nos olhos, na testa, e na 

bocca, se tem menos de 25 e mais 

de 15. 

Esta regra ó certamente a mais 

catholica, e a mais adoravel e 

chriptã. 

Fazem mal os poetas em darem 

tanta importancia a um beijo. De 

um sei eu, que dava sceptros, es- 

quadras, impérios e banhos de 

zephyro, só por um beijo de uma 

mulata. 

O beijo das louras é muitíssi- 

mo difíerente o das morenas. 

O beijo que sabe melhor é o 

das pretas. 

K um beijo d'uma preta, agen- 

te adivinha logo todo o esplendor 

da vida tropical: lembra-se das 

bananas, do coco e do chocolate; 

um beijo de uma loira impressio- 

na de outro modo; o das morenas 

é mais curto sempre, mas muito 

mais profundo. -. 

O beijo das loiras é como um 

raio de sol a entrar-nos no cora- 

ção; o das morenas é a poesia da 

noite a acariciar a nossa face... 

Também o. beijo varia confor- 

me a gordura e a altura da pes- 

soa .. 

Se a pessoa é alta, o beijo é 

curto, quente e picante. Parece 

um estylete a picar-nos com an- 

cia; se é baixa e gorda, o beijo é 

pesado, sabe a queijo, é horro- 

roso .. - 

O melhor beijo que ha é, fora o 

das africanas, o das mulheres dos 

esquimós 

Uma mulher esquimó beija de 

um modo especial: fecha os olhos, 

inclina a cabeça para o lado e es- 

tende o beiço superior sobre o 

inferior... 

Foi o beijo um dos caracteres 

que serviram de base á divisão 

dos povos, a um sábio da Aus- 

tria. .. : & > t?. 

Em Portugal, se uma mulher 

se casa, parece que o marido faz 

monopolio de todos os beijos da 

sua cara-metade. .> 

Nem o primo logra, de futuro, 

a ventura de a beijar . 

Nao devia ser assim. Todos 

que quizessem poderiam bei- 

jal-a... 

Era muito melhor para os ho- 

mens este cumprimento; o beijo 

não gasta a bocca, ao passo que 

os cumprimentos actualmente es- 

tabelecidos dão cabo das abas dos 

chapéos... 

O beijo apenas teria um ini- 

migo: era o mundo chapelleiro. 

De 100 chapéos, 98 estragam- 

se em cumprimentos! 

Francamente, nao era muito 

mais economico um beijo? 

Até sob o ponto de vista da 

economia, o beijo tem vantagens. 

E os moralistas, os philosophos, 

e os mais telhudos da humanida- 

de que venham convencer-me do 

contrario, se pódem!! 

# 

* « 

Ha outro factor terrivel, que 

muito contribue para a desgraça 

domestica. Fallo do formidável 

ciúme marital... 

Um marido com ciúmes é tudo 

quanto ha de mais pittoresco...; 

Se alguém tiver a felicidade 

de ler estas linhas, reveja-sebem 

n'este limpido espelho. 

Um marido quando tem ciúmes 

conhece-se logo: anda desconfiado, 

conta muitas passagens perigo- 

sas de romances de cavallaria, 

mexe-se muito, nunca está quie- 

to. . 

Se alguma mulher que me ler 

notar estes signaes no seu respe- 

ctivo consorte, já fica prevenida: 

a doença do seu amado esposo 

nao é escarlatina, não é sarampo, 

não é lombriga; é outra especie 

de lombriga, mais mordaz, mais 

pavorosa—o ciúme. 

Um marido com ciúmes fecha a 

mulher em casa, vigia-lhe os apo- 

sentos, espreita debaixo de todos 

os moveis, chega a pôr cães de 

guarda nos corredores. 

Um marido com ciúmes é ca- 

paz de tudo; é capaz de metter a 

esposa n'uma gaveta. 

Quando um marido tem ciúmes, 

o coração pula-lhe dentro do pei- 

to com uma força de 7 cavallos. 

Sente-se a distancia o batuque 

do terrivel orgão, sente-se a dez 

metros de distancia, meus senho- 

res! 

A mulher quando tem ciúmes 

ou emmagrece ou engorda. 

Se é gorda antes de atacada 

emmagrece; e vice-versa, se é ma 

gra... 

Uma mulher com ciúmes vale 

por 48 homens ciumentos: adquire 

uma força considerável, quebra 

ferros de grades, levanta kilos ao 

e ri ao mesmo tem- 

que usam as creadas de ser- 

vir. .. 

Fogareiro no quarto da cama, a 

no dia seguinte... accorda-se 

morte... Diz Luiz Figuier que é 

uma morte deliciosa: experimen- 

tam-Be sensações gostosíssimas 

pelo corpo, sonha-se com o ceu, e 

a vida n'esses instantes attinge 

uma esplendida intensidade .. 

Morrer na forca, meu Deus! só a 

idéa de que se fica toda a... mor- 

te com a lingua de fóra, atterra 

uma pessoa! 

Todos devem ter decoro: devem 

todos morrer bem . A única 

morte decente é sumindo-se por 

um vulcão abaixo em activida- 

de... 

E' signal de coragem,de heroís- 

mo, de tudo quanto ha grandio- 

so! 

Morrer assim é digno de um 

leão, de uma panthera, de um 

rhinoceronte! 

Esta coisa.de morrer na cama, 

com a familia em volta á espera 

do testamento, é horrível! 

Um homem havia ahi, que tei- 

mava em não morrer no lei- 

to... 

Assim foi: quando ia exhalar o 

ultimo suspiro, deitou-se da cama 

abaixo... 

Heróica, soberba e admiravel 

morte, a do vulcão! 

E' uma morte napoleonica: é 

uma morte de hyppopotamo, é uma 

verdadeira, morte vulcauica! 

Todos os maridos enganados 

devem seguir este systema:—o 

vulcão! 

A grandeza da morte esbofe- 

teia a pequenez do crime da mu- 

lher. .. 

Dona Anastacia. 

ar, chora 

• • po 

Está provado que o ciúme é 

um estado paítologico da al- 

ma... n ;' yjiiHfo 

nUma mulher com ciúmes do ma- 

rido, é capaz de esganar o mesmo 

marido. 

Ao jantar fita-o ousadamente 

emquanto elle a contempla; mexe 

muito com as facás, não come, ri- 

se, não socega um momento... 

Um marido que veja a sua mu- 

lher com estes symptomas, já sabe, 

é ciúme... 

Eu disse que o ciúme era pitto- 

resco: ás vezes é trágico... 

No anno de 18*22, na Russia, 

houve 750:000 suicídios por ciú- 

mes; 

Em 1256, houve na França 

520:000 pelo mesmo motivo; 

Em 1880, na Hespanha attingiu 

a cifra collossal de 900:000 sui- 

cídios.. . 

E o mais curioso é que todas 

as mulheres e todos os homens 

que se matam por ciúmes, empre- 

gam para terminar os seus mallo- 

grados dias, a forca... 

A forca parece que cahiu nas 

graças dos ciumentos... 

do 

deita a lingua 

fica..., 

Das mulheres, as que estão mais 

sujeitas a esta terrivel enfermida- 

de, são as Manuelas e as Marian- 

nas... 

Dos homens, os Josés, os Sera- 

piõe8 e Aleixos, 

Não ha exemplo de nenhum ciu- 

mento chamado Luiz ou João ou 

Duarte. 

O ciúme é como o phylloxera: 

ataca de vez e róe até ás entra- 

nhas. . 

Para o phylloxera ha um reme- 

dio, é o sulfato de cobre: para o 

ciúme é a forca. 

Malaventudos corações, os d'es- 

ses infelizes doentes! 

Mesmo que o suicídio fosse o 

lenitivo único dos seus males, es- 

colhessem ao menos outro meio de 

morrer! Ha tantos! O melhor é o 

Tauromachia 

Praça d Algés 

Effectuou-se hontem, na praça 

d'Algés, a tourada annunciada 

nos cartazes, em que tomaram 

parte, em logar de Bombita-Chi- 

co, o matador de novilhos, José 

Hernandez (Parráo), Pulguita, 

Minuto, Cadete, Torres Branco, 

Vicente Mendez (Pescaderito), 

Maera, Manteca e o amador Fran- 

cisco Soeiro. 

Como cavalleiro tomou parte o 

distincto artista Manuel Casimiro 

d'Almeida. 

Os touros pertenciam ao sr. 

Conde de Sobral; eram deseguaes 

na edade, mas estavam bem tra- 

tados. Sahiram quasi todos bra- 

vos e muito aproveitáveis para a 

lide. . : 

Ao distincto cavalleiro Manuel 

Casimiro d'Almeida" couberam o 

1.°, 4.° e 6.° No 1.° foi mais infe- 

liz, porque tendo citado o touro 

muito bem, os ferros ficaram mal 

collocados, o que produziu péssi- 

mo effeito. No 4.° e 6.° esteve fe- 

liz e recebeu muitos applausos, 

sendo chamado ao redondel no fim 

do seu luzido trabalho. 

O matador de novilhos, Parráo, 

não pôde ser hontem aprecia- 

do, porque o 6.° touro qiie lhe 

coube, em nada se prestou ao tra- 

balho do artista. Fica para outra 

vez. 

Pulguita deu o salto de garro- 

cha bem, fez a sorte de silla, ban- 

darilhou e ensarilhou com a mu- 

leta algumas vezes. 

Ha tardes de pouca sorte. 

Pescaderito, irmão e discípulo 

de Pescadero, mereceu os applau- 

sos do publico, pela maneira como 

citou o 3.° touro, enfeitando-o 

com tres pares de bandarilhas a 

cuarteo. 

Depois pegou na muleta e deu 

no animal tres |ou quatro passes 

naturaes e de peito revelando 

muito gosto pela arte. 

N'um dos passesfoi colhido por 

se cingir de mais com a rez. 

Um bravo a Pescaderito.., 

O amador Francisco Soeiro mos- 

trou ter grande vocação para a 

arte de tourear. Não tem medo, 

cita bem os touros e quadra-se 

melhor. 

Bandar ilhou, bem o, 9.° touro, 

enfeitando-o com quatro pares de 

bandarilhas a cuarteo que lhe 

mereceram applausos. 

Minuto, Cadete, Torres Branco 

muito bem tanto com bandarilhas 

como correndo os touros com as 

capas. 

Maera e Manteca bandarilha- 

ram bem o 8.° touro. 

A direcção da corrida foi en- 

carregada ao Botas que se portou 

com acerto. 

Casa muito fraca o que foi pés- 

simo para os beneficiados. 

O publico sahiu satisfeito com 

a corrida. 

Escamillo Junior. 

# # >J > • 

A' corrida assistiu uma grande 

Sarte da tripulação e aspirantes 

a corveta allemã Stoich, que de 

um camarote, tiraram varias pho- 

tographias 

HI&H-LIFE 

A viagem de Suas Magestade 

e Alteza 

À'8 9 horas e 10 minutos da ma- 

nhã partiu hontem para Roma Suas 

Magestade a Bainha a Senhora D. 

Maria Pia e seu Augusto Filho o Se- 

nhor Infante D Affonso, acompanha 

do da sua comitiva. 

A' gare do Rocio foram despedir 

se de Sua Magestade e Alteza. El 

Bei o Senhor D. Carlos, a Rainha a 

Senhora 0. Amelia, que vieram em 

comboio especial desde Gascaes; os 

srs. ministros das Obras Publicas, 

Estrangeiros, Guerra, Marinha e Pre 

sidente do Conselho, altos dignitá- 
rios da corte, grande numero de of 

ficiaes de terra e mar. Entre elles 

lembra-nos ter visto os srs. Conse- 

lheiro Baptista de Andrade, general 

?aeiroa, capitão José Lobo, general 

raacisco tíiria da Cunha, general 

Galha» do, general Sepulveda, gene- 

ral Antonio de Campos, Sittõ?s'Mar 

giochi, Conde da Feitosa, Edoardo 

Komero, Pimentel Pinto, coronel 

Djntas Baracho, Conde de Ficalho, 

Conde de Gouveia, Conselheiro Go- 

mes de Araujo, Berquó, capitãoCou- 

ceiro. Perry da Camara, Brito e Cu- 

nha, Duval Telles, general Craveiro 

Lopes, general Couto, Zophimo Pe 

droso, e cerca de 60 convalescentes 

do sanatorio de D. Luix 1,instituição 

sympathica fundada por KuaMages 

Ude a Rainha a Senhora 0. Maria 

Pia, entre os quaes se contavam 

muitos offlciaes inferiores. 

Commandava os o director do sa- 
na rono o sr. Moraes Garcia. 

Também alli vimos o sr. Piacido 

José Soares, almoxarife do st nato 

rio. Ns occasião da partida do com- 

boio Real, os convalescentes do sa- 

natorio levantaram vitas á Rainha 

D. Maria Pia. 

Por parte do governo acompanhou 

o comboio até A fronteira de Villar 

Formoso, o sr general Cabral Cou- 

ceiro, e pela companhia Real dos 

caminhos de fsrro portuguexes os 

«rs. engenheiros: Manoel Francisco 

Vargas, Antonio de Vasconcellos 

Porto, Ferreira de Mesquita e o dr. 

A iosto de Moncada, que tomaram o 

salão de serviço, atrelado á cauda 

do comboio Real. 

Suas Magestades El-Rei e a Rai- 

nha, pouco depois da partida de Suas 

Siageatade e Alteia, isto é, ás 9 ho- 
ras e um quarto da manhã voltaram 

para Cascaes, no mesmo comboio 

especial, sendo acompanhadas pelos 

srs. Conselheiros Campos Henriques 

e Luis do Soveral, A. de Vasconcel- 

los e Sousa e esposa, dr. Zophimo 

Pedroso, medico chefe do serviço de 

saúde da Companhia Real dos Cami- 

nhos de Ferro e engenheiro Carras 

co Bossa da exploração da mesma 

companhia. 

* 

• • 

Faxem amanhi annos as sr.M : 

Condessa de Prime. 

D. Maria Camilla de Mendonça 

te. 

0. Iria uagdalena dos Santos Lei- 

D. Julia da Ponte e Horta. 

D. ixabel Van Z^iler. 

D. Maria Iria da Conceição Lecoin- 

.. K os srs.: j aioh eup vA-obaao 
/ - I J r r u r f / v m i A AC » A •• ^ / t & f ( t fV F ^ I 

Visconde da Costa Veiga. Ho 

Felix Bernardo O&upias. 

Eduardo Garrido 

Alberto dos Santos. 

Jofcé Maria de Sousa Horta e Cos- 

ta. 

o Albino Montenegro ■>: 

A P Dias Braga. 

Arthur Veiga de Lacerda. 

Clodomiro Portugal Ferreira. 

* 

-r ■ * # 

Completa átnanbâ o seu primeiro 

anniversario natalício a menina Mer- 

cedes, interessante filhinha do sr. D. 

Molesto Góoiex Rey*. 

Partiu para Coimbra a ar.* Marque- 

sa de Bellas 

—Chega hoje ue Coimbra o sr. Bis- 

po-Conde. 
—Foi hontem a Cintra cnmprimen* 

tar o Nuncio de Sua Santidade o sr. 

D. Antonio Xavier, Bispo de Beja. 

—Parte hoje para Penafiel o sr. 

general Silveira da Motta. 

—Regressou a Villa Franca o sr. 

dr. Clemente dos Santos. 

—Partem na próxima quinta feira 

para Inglaterra os srs. Viscondes de 

Monsarrate. 

—Regressou de Cintra <o sr. Costa 

Motta, secretario da legação brasi- 

leira. 
—Partiu hontem á noite para o 

Porto o festejado escriptor dramati- 

co sr. Eduardo Schwalbach Lucci. 

—Regressam no fim do mex de 

Cascaes os srs Conselheiros Luix de 

Soveral e Campos Henriques. 

—0 sr. Conselheiro Antonio Maria 

Pereira Carrilho, regressa de Paris, 

na próxima semana 

—E' esperado brevemente em Lis- 

boa o sr. Victorino Vax Junior. 

Deu á lux com a melhor felicida- 
de uma robusta creança a sr.a D. 

Palmira de Noronha Cabrita (Paraty), 

esposa do sr. Antonio SantAnna Ca- 

brita. 

# # 

0 sr. D. Alexandre Botelho (Villa 

Real) que ha dois dias deu uma que- 

da de um carro, foi hontem visitado 

Sor muitos amigos, na sua casa da 

harneca, sahii do todos satisfestos 

pelo facto do estado do doente não 

ser de gravidade. 

Muito estimamos. 

—Está doente com um ataque de 

rheumatismo o sr. D. Luix Lobo da 

Silveira (Alvito). 

Desejamos o seu prompto resta- 

belecimento. 

—Está doente de cama o sr. Con- 

de de Valenças. 

—Está melhor e já hontem sahiu 

de casa o sr. coronel Galhardo. 

# 

* # 

A vida elegante no es- 

trangeiro 

Como já dissemos o casamento do 

Principe de Nápoles, tanto civil co 

mo religioso, celebrar se-ha no 

dia 24. em Roma; o primeiro no 

Quiiinai e o segundo em Santa Ma- 

ria dos Anjos, officiando o Metropo- 

litano montenegrino de Antivari, o 

abbade Palatino de Bari, e o capei- 

Ião mór do palacio Real. 

0 programma indica para 20 do 

corrente-a partida de Cettinge de 

quasi toda a familia da Princeza He- 

lena, a bordo do navio Saboya, es- 

coltado por uma divisão naval, sob 

o commando do Príncipe Thomas de 

Saboya, Duque de Génova. 

Os augustos viajantes serão rece- 

bidos em Bari pelo Conde de Turin, 

que representará os Reis de Italia. 

Em seguida deve realisar-se o in- 

gresso da Princesa na religião ca- 

tholica, cerimonia que se ha de ce- 

lebrar em S. Nicolau de Bari, prote- 

ctor d'aquella cidade e de Antivari 

A chegada a Roma verificar-se-ha 

a 22 dia em que haveiá uma es- 

plendida recepção. Depois dos casa 

mentos celebrar se-ha um granda 

banquete official, havendo novas re- 

cepções nos dias 25, 26 e 27, assim 

como funcção de gala no theatr 

Argentino, com os Puritanos, e re- 

vista militar, em que .figurarão 30:000 

homens. 

Os noivos partirão a 28 para Fio 

rença, indo residir no palacio Pitti, 

de onde, no fim do anno, irão habi 

tar o palacio em que habitou Carlos 

III, em Nápoles. Consta que já está 

indicado o pessoal da comitiva da 

futura Princesa Real, figurando en- 

tre as damas e gentis homens uma 

boa dúzia de nomes dos mais illus 

tres de Toscana, Piemonte, Palermo 

e Nápoles. 

—Parece que diversas famílias pa- 

risienses deram aos filhos nascidos 

durante as festas franco-russas os 

nomes de Olga, Alexandre e Nicolau 

Nas mairxes de Paris, antes da ida 

dos soberanos russos, raras vezes 

se inscrevera o nome de Olga, sen 

do agora, frequente. 

Ainda mais: este exemplo foi se- 

guido nos departamentos e d'aqui a 

pouco será vulgar entre as france- 

zas o nome de Olga. 

Sua Magestade a Rainha 

O sr. Conde de Moncheron es- 

creveu um livro sobre a Rainha 

Santa, pedindo ao reverendo Bis- 

po de Coimbra algumas palavras 

com que abrisse o referido livro. 

Respondeu o venerando Prelado 

enviando uma carta que pouco 

antes Sua Magestade a Rainha 

lhe escrevera. /, » 

Essa carta, qu!é adiante trans- 

crevemos, prova* mais uma vez o 

alto critério de Sua Magestade e 

o grande interesse que á excelsa 

Rainha inspira tudo o que se re- 

lacione com assumptos públicos. 

Segue a carta: 

«Pena, 20 de julho de 1895. 

Reverendíssimo Bispo Conde. 

Recebi com mnito gosto a sua 

ultima carta, na qual me mandava 

a representação dirigida ao mi- 

nistro das Obras Publicas para 

eu junto d'elle interceder em fa- 

vor da continuação da* obras da 

Sé Velha. 

Sabe o Bispo Conde que não 

tenho senão razões para ser obri- 

gada aos ministros pela boa von- 

tade com que sempre attendem os 

meus pedidos, mas sabe também 

que respeito muito os melindres e 

delicadezas da minha posição e 

da d'elles, e que não devo e não 

quero nunca intrometter-me nos 

seus actos governativos para que 

não se desviem por minha causa 

do que elles entenderem que é 

justo, que é o que quero sempre 

em tudo. 

Por achar, porém, justíssimo o 

seu pedido d'um subsidio para aa 

obras da Sé Velha, de muito boa 

vontade transmittil-o-hei ao Cam- 

pos Henriques. Muito grandes 

são o meu interesse e o meu em- 

penho n'estas obras e, se por qual- 

quer motivo houvesse duvidas, que 

espero não haverão, na concessão 

de 1:200*000 réis que se pede, eu 

promptamente ponho esta somma 

á disposição do Bispo Conde, pe- 

dindo-lhe que prosiga nas obras 

como se já a tivesse no seu po- 

der. 

Tenho só uma pena, é a de, ape- 

sar do meu grande desejo, não me 

ter sido ainda possível ver a res- 

tauração d'esta admiravel Sé Ve- 

lha. Mas isto tudo sabe o Bispo 

Conde muito bem. Agradeço-lhe a 

photographia que me mandou da 

cabeça de D. Betaça (1) que mos- 

tra um estado de conservação ver- 

dadeiramente extraordinário. 

Também ainda não agradeci, e 

agradeço-lhe agora o Discurso 

que proferiu no Congresso Catho- 

lico, e a não ser aa referencias 

que me fez e que agradeço, ape- 

sar de as não merecer, diria eu 

simples e francamente que achei 

tudo bem, sensato e prudente. De- 

sejei ir também ao Congresso Ca- 

tholico, como em Lisboa lhe dis- 

se, mas apesar de eu nunca ter 

receio e de nada me impedir de 

mostrar em tudo que tenho Fé e 

Religião, entendo também que, 

nas manifestações religiosas, que 

não forem obrigatórias para mim, 

e que uns applaudem e outros 

combatem, devo abster-me de to- 

mar parte n'ellas para me collo- 

car no meu logar acima de uns e 

de outros, e como Rainha que sou 

e devo ser de todos, sem me en- 

volver nas paixões e exaggeros de 

uns nem nas paixões e exaggeros 

de outros. 

Lamento muito, e só Deus sabe 

quanto me custa, que, da Religião 

que é tão boa e necessaria para 

todos, ricos e pobres, governantes 

e governados, se esteja fazendo 

partido e causa politica, e nunca 

apoiarei os que assim procedem 

tanto de um lado como de outro. 

E nas festas antoninas, que, 

partindo d'uma idéa tão sympa- 

thica, tão bons resultados podiam 

ter dado, embora sejam dignos de 

muito louvor os que as promove- 

ram, por tanto que trabalharam 

e por tantas coisas boas que fize- 

ram, e com tão boa intenção, não 

posso deixar de dizer que houve 

um bocadinho de exaggero no 

muito que as prolongaram; 18 

dias de festas, foram festas de 

mais. Assim sempre me pareceu, 

e nunca approvei semelhante coi- 

sa, como lhe disse em S. Pedro do 

Sul e depois em Lisboa. 

E se não fosse este exaggero, e 

se infelizmente a má vontade de 

alguns não visse n'ellas uma es- 

pecie de provocação, ainda que 

sem razão, talvez não se dessem 

os acontecimentos lamentaveis da 

procissão do dia 30, que eu tanto 

senti. 

Por isso mesmo que os tempos 

vão difficeÍ8 e perigosos é neces- 

sário que haja muita cautela e 

prudência em tudo e em todos, e 

3ue se tire ás festas, quanto po- 

ér ser, tudo o que possa revelar 

odio ou revindicta contra os seus 

adversarios. 

Combatam-lhes as doutrinas e 

os seus fins e processos dissolven- 

tes e anarchicos, mas procurem 

fazel-o de modo que, em vez de 

os provocarem e exacerbarem, for- 

cejem antes por abrandai-os e at- 

trahil-os, como é proprio do ver- 

dadeiro espirito piedoso e chris- 

tão. 

Desculpe, meu caro Bispo Con- 

de, este desabafo, mas não tive 

occasião de fallar coinsigo antes 

da minha ida para a Pena, e sabe 

quaes São ô meu respeito e con- 

fiança na sua opinião, e o meu re- 

conhecimento para com a sua de- 

dicação e amisade. 

Peço-lhe me creia sempre e 

com o maior respeito 

Sua muito affeiçoada, 

Amélia.» 

(1) Esta senhora veiu com a 

Rainha Santa de Aragão, e abrin- 

do-se ha pouco o seu tumulo que 

está na Sé Velha, tirou-se a pho- 

tographia do rosto e cabeça ainda 

bem conservada. 

»  — 

Pequenas noticias 

0 sr. Joaquim José da Silva, com- 

merciante da nossa praça, fegres- 

aou a Lisboa das suas propriedades 
da Charneca. Vein acompanhado de 

sua esposa que obteve ali ailivios 

aos seus padecimentos, o que de- 

veras estimauos. 

—0 comboio correio do Porto che- 

gou hontem a Lisboa com atraso, 

por caosa de serviço nas estações 

de transito 
—Em Abrantes começou a publi- 

car-se ha pouco um *emanario in- 

titulado O fíiomomhense 

—No mex de setembro findo ex- 

Dortaram-se pela barra do Douro 

4 127:977 litros de vinho, no valor 

de 6*5:575*000 réis. 

--Está scffrendo concertos no di- 

que a canhoneira Sado. 

—S. M. El-Rei prometteu assistir 

ao concurso de tiro no dia 15 de 

novembro proximo. 

—Em Marselha um sujeito, que 

estava faxendo a barba, espirrou 

n'um momento em que o barbeiro 

lhe tinha a navalha perto do narix; 

o movimento foi tão rápido que o 

barbeiro não teve tempo de retirar 

a navalha e o freguez ficou com o 

niriz completamente decepado. 

—0 rrjnisterio publico interveio 

em 1893 94 em 39 Drocessos de im- 

prensa e em 1894 95 em 89. 

— Do concelho d'Alcobaça um 

abastado lavrador apurou aó em re- 

polhos 800*000 réis.  

Typ da T. da Queimada"35 



DIÁRIO ILLUSTRADO 

Adelaide Lisboa 

«Professora» 

T. da Arrocliella, 9, 

Aguas chloretedas 

da fimitira 

/ \ SUC '.ESSiVO auero«nto no con- 

^ mi coo agu*% httpatm 

b*m * »u* ' ffl )*cia U >am s-* no 

rataoif-nto d* escfr.p>uI«-sp. rf-nroa- 
tisinr, moléstias polé, ainda as 

wi\* rpb°!d° , ?jphi'i* ptd*>c;m*n- 

tos uo *«trmago, fi^ago p b*ço in- 

flamm?çõ *s de qualquer orgã s úte- 

ro oimioa. »nt* stioos leu^o-réas, 

an' mif a e chíoçoàe 

D -posito no «**cpp»orio na compa- 

nhia rua d- S J ,j ãf\ 42 — Pmr- 
4,*A»h A'/"V»*V. Pi).-» i.. 

p< NSTA que se pfennde porque 

^ 5^ e*la fax» ndo Ma tira tã 

bonita! K fã > an?H c* e boa quando 

n e dizia: Le TéritablP aroc.ur. . 

Agora direi: A tiãiçio faz a gente 

fç-yj: . 
Esta s-mxoa vou á oca ' 

50 OjO de pcnno^fa nn consomo do GAZ. 

A PRESTAÇÕES DE 500 RE'IS ME^SAKS —menos de VIN- 

TK RE IS POK DIa geralmente garantidos pela economia otti 

da no consumo do gaa. 

Luz alvíssima 

agencia do 

BICO AUBR 

Penteia aviilno ou por 

mez» noN domicilio». 

Companíiia Beat dos 

Caminhrs d-* Ferro 

Portuguezes 

Serviço dos Armazéns 

de CHAPOTEAUT 

O MORRHUOL contém todos os priiicipjos que enfrãona com- 

pnsicão do olco de librado do baralha», excepto a materia gordu- 

rosa. Klleagé com mais rapidez e representa 2;> vezes o seu peso 

il óloo. As experiencias eltecluadas nos hospilâòs provarão qu.- o 

MORRHUOL o muilo cflicaz nas Branchiles, nos ifesfriainentns. 

nos Caturrlws é nas Molcsíi.is do peito em sco principio Desde 

os priiiiclnis iliãs dí siia appl cairão, cessão os sudres nocturnos, 

r. auparrce o anpoSile. avivã f-áe as còrcs do face, os doentes 

aceusão um sentimento de bijiri esiar, ãclião-se mais rodes, a 

tosse dimiuiíe, o corpo auirmonta de peso. O MORRHUOL modi- 

fica promplamente a coiislituicão dos creancas debeis et lymphu- 

ticas, sujeitas a resfriamentos frequentes. 

cou>bip« correios que paten» 

de L»sboa para o P »rto ás 

8 e 30 da noir.» e do Perto nara Lis 

noa as 8 horas («a noite, tera>d-s/lp 

1 d* mmib'0 p'ormo, a paf*g m 

de t minuto na estaçio de Valta-ia 

res. 

Lisboa, 26 d* setembro de »896 

O Aimimatra.lor-air<ctor ua com- 

panhia 

H. E. Boyer. 
•• •>«« ^ • • l • . * • T 4 » * 1 J 

Condecorações 

A. C. Bragança A Moniz 

49, Rua 4urea. 51 

Empreza lirculan* 

de Navegação 

^owcli, Mass., Est.-Uui<Xos. 

<&.; vencia nas principies oaarmejsiaa a dro|a> 

çias do reuio 

à treiiLea «araaz.. jk mg 

Mousinr.o fia Silveira. 86 - Porto 

Frasco 1^000 réis. «eio franco 600 r*!«. 

O RUORRHUOL CREOSOTADO 

O MORRHUOL CREOSOTADO coutm» os principios activos 

de creosoto de laia. lv' um mícrohicida poderoso e conslllúo m 

renicdio mais cfficáz contra as Itrom hihú e Cr.lurros vt<brKlrs. 

a Tísica larynyeana, a couxinnp<fu> c lodu* a« molcKlit* 

de peito. 

a»* §iM*>, «», MttiM: j rriiívvi; e em todas n: Pharmacia* 

Preparado ao o b.^vjõ jo o:n 

tifleas © phyniolojirAO 

fS3íSjl§ Promove o orortcimon^ 

abundante s viçooo .2 X 

F^m cabelios: 

gf Iirtpe<le seu caiu* ô iry 

f'>\ySíò^^ stitue sua cOr jciaiural * 

Vwp 1 
Cura a caspa 3 butoas 

•j moléstias erupttyao dl© 

| pericraneo % 

Torna os cateEoé 

cioo e ^edoooop cjonsss^ 

vand-D oo (SE\ 

°3^ ° 

reocea-ta "0C 

V' -^ÊRtaa ■ b+U* a-a • 

f?WV^^==^f .3au€\o 

'PREPAUADO PEI>: 

J. C- x'rE" . '5K . 

LOWELL. MAS.v EST 

^ KcconimcuUa-setistti precioso medscainentv<io«.tioeiii« 

uão pode soppoi tar o Olco de fígado <le L»ac«jJji..u 

á propriedades d'e-*te e e mais activo — A.g aiuvc 

^ Fucoglycina uào produz accídeuie al^fitu. ii/*?* vi.»h 

'•4KMX f ÊJ& rUHDh .. * K» TrtvA 

Para Madeira. Santa Ma- 

ria, M. Miguel, Tercei- 

ra, Graciosa (Praia), 

S. «lorffe (Vellasi), Cae* 

<lo Pico e Fayal. 

SABE o yapor KUNGHAL comm»' 

dantp Antonm Xsvier a An«ir> 

o*- no oia 20 de oatubro, 10 bo 

ras da manbâ 

Trar»-se com os atf-ntes. Oa^s du 

n.° 84, 2.° andar 

Germano Serrão Arnaud. 

llecommendamos aos nossos leitores o bom vinho da 

Quinta de Gaeiras. 

Este vinho é já muito conhecido pelas sua boas qua- 

lidades. Abre actualmente a venda, a colheita de 1894 que 

l realmente deliciosa. 

Também se expõem agora á venda, o Cognac de Gaei- 

ras. procedente do vinho da colheita de 1886, esmeradissi- 

mamente tratado pelo distincto vinicultor sr. José Pinheiro. 

Todos os vinhos tintos e brancos procedentes d esia quin- 

ta. se acham á venda nos seguintes estabelecimentos: 

Lisboa, rua do Alecrim, 8» a 89. 

Cascaes. rua do Yiconde da Luz, 41. 

Paço d'Arcos. mercearia dos srs. A. P. C. Pedro- 

so k C.' Duarte. 

Todas as requisições feitas a qualquer d estes estabel- 

ecimentos. serão satisfeitas com brevidade e gratis. 

No Monte Estoril, Estoril e S. João do Estoril, have- 

rá distribuição díiifiá a todas as pessoas que se dignarem 

requisitar este vinho tinto e braijeo. 

Inico depositário d'estes vinhos n estas localidades, é 

o bem conhecido Figueiredo, ex-cabellcireiro. 

A fenda nas'principal uba^ma-'»*'' - -o a» o 

típrtnniarias à»*. reino ] 1V' V 
>u J XI • » eoiipiíu/. juit^-iod*) .Cl .ia n : 

Heprpsemamfsr Jamt-a tattip^ a t • ««* 

lho da Rilveira.. 85. 1.* »P(iini) , ^ i 3;i , 

Sociedade de Seguros de vida dos Estados Uni- 

dos. fundada em 181*9 

^ BÉDB EM NOVA YOBE 

Capital de garantia superior a 201.000:000^000 réis 

Om lucro» revertlem 

excluMivamente em favor do» segurado» 

txceaso sobre a reserva lega» réis 40 624:011^730, aupeno- i u 

iUtUuer outra companhia. 

flocos seguros effectu»dos em 1895: 132 078 .^05000 réis. 

Total do.s seguros em curso ^m 1895, 912.509:553^000 reis. 

Uns últimos '30 annos, a companfiia tem pa*o seguros supr.nore* a 

qualquer outra companma. 

As apólices são mcoutestaveis. 

Seguros em caso de morte, èm caso de Y»da dota^n e aoor^viTen- 

íaa, (eudas vitalícias. 
ADMINISTRAÇÃO B DlHECÇÃo DA ttOtiOCKSAL KU POHT' QAL / 

O Yapor . 

Sir Walter 

Espera-se a 23 do corrente. 
Para carga trata se no Caes dc So 

dré, 64, ! • 
• 'v< Os ^<?'n'es. 

E. Pinto Basta & C*. 

Serviço rig Jar s: manai entre Londres, L sb oa 

e vice-versa 

LISR'W 1:333 tonelladas. LONDON 1:580 tonnlladaa. ( 

CADIZ 1:400 toneladas. ' GIBRALTAR 1:412 tonelladaa. 

MALAGA 1:614 tonelladas. GALlCla SOO tonelladas. 

Estes vapores lèm boas accomodates para passageiros 

de l.a classe 

Preços de paragens 

De Lisboa para Londres, J.â classe í. 6.6 0. 

Ida e volta para Londres, l.« classe I. 10.10.0. 

Samdas de Lisnoa para Londres todts as qaartai feiras on qu.-utaa 

feira».    

PARA LONDRES 

O vapor MALAGA 

Espera se de 19 a 20 do corrente. 
^ira Corunha, La Palitem e i iverpaol 

O PAGuÊTE OR1SSA 

UtNrta-ai a 29 do corrente. 

WB A viaítca pira Paria n«r cata d»w via « La faiit»* * •*« 

o mmoda e rap.da qce por Bovi em 

but pa&B*ft?i a tritt-a» «• 

NO PORTO | EM LISBOA 

M. Kendall A C.» j K. Pinto Basto d C. 

Bua infaate D. Henrique, 39 | 64, i*. Gaes de Sodré, 

PARA GIBR&lTÂR E MALAGA 

O vapor GIBRALTAR 

fspera se de 19 a 20 do corrente. 

P*rá carga e passagens trata-se no Caer do S^ré, 64, 1. 
Os agentes, 

r. Pinto Ba^to & O 


